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1. Entrevista a Associados  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 

Stolt  Sea Farm, SA  
por Alexandre Cruz (gerente)  

  
 

Como surgiu a ideia  de a Stolt  Sea 
Farm investir  em Portugal?  
A Stolt  Sea Farm é uma empresa 
multinacional  que em 1992 decidiu  
adquirir  uma unidade de produção de 
Salmão, localizada na Praia da Tocha. 
Essa unidade estava em funcionamento  
desde 1989, mas estava a passar por 
graves problemas financeiros,  
acumulando várias dívidas. A produção de 
Salmão também não era viável devido às 

temperaturas  da água demasiado 
elevadas. Com a compra, foram  feitas  
algumas obras de adaptação para a 
produção de pregado. Nessa altura  a 
Stolt  produzia  60  toneladas. Em 1996 
decidimos ampliar  as instalações,  para 
passar a produzir  300  toneladas. Em 
2001 fizemos  a reformulação  da pré -
engorda. 

Quais foram  os principais  entraves  no 
início da sua actividade ? 

Curiosamente, na altura  em que 
adquirimos a empresa de Salmão, a única 
dificuldade  que tivemos  foi  a obtenção  
da autorização  da DGPA para alterarmos  
a espécie que íamos produzir . Recordo 
que demorou cerca  de 3 meses a obtê -la. 
O processo de Licenciamento  foi  
bastante  simples e rápido,  pois tratou -se 
apenas de uma mudança de promotor . 
Actualmente  não sei como seria,  nem o 
tempo que iria  demorar . 

Actualmente,  quais são os 
principais  constrangimentos  
que sente  ao 
desenvolvimento  do seu 
negócio? 
No nosso caso são os custos  
de produção, nomeadamente 
os custos  energéticos  com a 
electricidade  e com o gasóleo. 
Somos uma empresa que 
consome bastante  
electricidade,  devido à 
necessidade de uma 
constante  bombagem de água, 
estando esta  cada vez mais 
cara. Existiu  à pouco tempo 
um apoio para os custos  da 
Electricidade . Seria  muito  
importante  se esse apoio 
fosse  renovável anualmente, 
favorecendo  a 
competitividade  das 
empresas. O gasóleo também 
está  muito  caro e apesar de 
poder  usar gasóleo verde  nos 
geradores  não o faço  por  
questões de logística . Como 
apenas tenho  um depósito  de 
gasóleo na empresa não 
consigo ter  gasóleo verde  
para os geradores  e gasóleo 
normal para os empilhadores . 
Tudo se resolveria  se as 
empresas de aquacultura  

pudessem usar gasóleo 
colorido,  usado na pesca, nos 
veículos e máquinas utilizados  
dentro  das empresas. Depois 
existe  uma diferença  de 
competitividade  entre  
Portugal  e Espanha, não 
apenas nos dois custos  que já  
referi,  mas também a nível de 
licenças da ARH e valor  a 
pagar pela Taxa de Recursos 
Hídricos . Por outro  lado, 
como estamos numa zona 
turística,  a pressão 
urbanística  é muito  grande. 
Há uns anos não existiam  
casas à volta  da empresa, 
hoje  em dia isso é diferente . 
Tenho muito  medo que um dia 
a pressão urbanística  seja  
demasiada e tenhamos de 
mudar o local da instalação. 
Uma forma  simples de 
resolver  este  problemas seria  
existir  um Plano Sectorial  
onde as áreas das empresas 
ficasse  perfeitamente  
delineada, assim como áreas 
de expansão. Penso que a 
Associação deverá continuar  
a insistir  neste  assunto para 
se conseguir a elaboração 
deste  Plano. 

De que maneira  pensa que a APA poderá  ajudar  na melhoria  dessas previsões?  
Estou muito  satisfeito  com a Associação, pois sei que só não faz  mais porque não existe  um feedback  e 
abertura  òdo outro  ladoó para resolver  os problemas. Assim resta  continuar  a trabalhar  nesse sentido . 

Que previsões  tem  para  o 
futuro  da sua empresa e do 
sector  em geral?   
O sector  tem  todas  as 
condições para crescer,  pois a 
população está  a aumentar  e 
está  cada vez mais preocupada 
com a sua saúde e os 
problemas cardíacos. A Fileira  
do Pescado tem  feito  um 
trabalho  extraordinário  no 
sentido  de divulgar  os 
benefícios  do consumo de 
pescado. Como as capturas  
também terão  tendência  a 
diminuir,  a aquacultura  terá  de 
surgir  como fornecedora  de 
pescado de qualidade e 
frescura . No entanto,  tenho  
pena que em Portugal  se fale  
muito  do Mar,  mas se faça  
pouco para apoiar as empresas 

e dar -lhes o suporte  e 
condições necessárias para 
continuarem  num mercado cada 
vez mais competitivo . Temos 
uma costa  excelente  para a 
produção Inshore,  como a 
nossa, e para a produção em 
Estuários . Mas para 
arrancarmos  definitivamente,  
tem  que se resolver  os 
estrangulamentos  existentes . 
A nível de empresa, iremos  
continuar  com o mesmo nível 
de produção. Existiu,  
recentemente,  uma 
oportunidade  de instalarmos  
uma produção de 1.000  
toneladas de linguado na zona 
de Sines, mas devido aos 
atrasos  nos Licenciamentos e 
burocracias  acabamos por  
desistir . 

òA Stolt  Sea Farm produz anualmente cerca de 
300 tons de pregado , todo para exportação. A 

qualidade e temperatura da água é o nosso maior 
trunfo face a Espanha, mas os custos de 
produ­«o s«o bastante mais elevados.ó 

 
Alexandre Cruz  
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2. Workshop òO Fundo Europeu dos Assuntos Mar²timos e da Pesca 
Lisboa, 7 de Setembro -  Centro Jean Monnet  

 

Fundo Europeu dos Assuntos 
Marítimos e da Pesca 

Realizou-se no passado dia 7 de 
Setembro,  em Lisboa, um 
workshop sobre  o novo Fundo 
Europeu dos Assuntos  Marítimos  
e da Pesca. Este  evento foi  
organizado pela Eurodeputada  
Maria  do Céu Patrão Neves e 
contou com a presença do 

Director  da DGMare Dr . Ernesto  
Peñas Lado, com a Directora -
Geral da DGRM Dr .ª  Teresa  
Rafael,  com o Director -Geral da 
DGPM Comdt. Fonseca Ribeiro  e 
ainda com a presença de dois 
representantes  do sector  das 
pescas. Ernesto  Peñas Lado (DGMare) 

 
O Dr . Ernesto  Peñas fez  uma apresentação das linhas 
gerais  do programa FEAMP, referindo  que o mesmo 
pretende  reforçar  a competitividade  e sustentabilidade  
das pescas e aquacultura . O FEAMP irá  ter  uma dotação 
total  de 6 700  Milhões  de û, distribuídos  da seguinte  
forma : 
ü 4 535  Mû: pesca e aquacultura  
ü 1 047  Mû: aconselhamento científico,  controlo,  

governação e assistência  técnica  
ü 477  Mû: controlo  e execussão 
ü 358  Mû: recolha  de dados 
ü 105 Mû: regiões  ultraperiféricas  
ü 45 Mû: ajuda à armazenagem 

 
Os 4 pilares  fundamentais  do novo FEAMP irão  ser : 
ü Gestão sustentável  e inteligente  da pesca 
ü Gestão sustentável  e inteligente  da aquacultura  
ü Medidas de acompanhamento da PCP (Politica  Comum 

de Pescas) 
ü Política Marítima  Integrada  
 
Em relação à aquacultura  o Director  da DGMare referiu  
que deverão ser  implementadas novas medidas para 
estimular  a produção em aquacultura,  tais  como a redução 
da carga administrativa  antes, durante  e após os 
processos de Licenciamento e uma gestão eficaz  dos 
conflitos  de interesse  pelo espaço junto  às linhas de água 
(através  do correcto  ordenamento  da zona costeira  e das 
zonas de Rede Natura) . A UE irá  emitir  uma Directriz  
para um correcto  desenvolvimento e gestão da 
aquacultura  em Rede Natura . 

Eurodeputada Maria do Céu 
Patrão Neves  
 
Referiu  que, do ponto de vista  
do Parlamento Europeu,  o 
FEAMP deverá promover  no 
sector  aquícola a sua inovação, 
empreendedorismo,  o capital  
humano, a protecção  ambiental,  
a saúde pública e ainda um 
seguro das populações aquícolas. 
Deverá também ser  dada uma 
importância  à aquacultura  
extensiva  e uma consideração 
da aquacultura  como 
complemento das actividades  de 
pesca. 

Dr . ª  Teresa  Rafael  (DGRM) 
 
A Dr . Teresa  Rafael  transmitiu  
a posição de Portugal  em 
relação ao novo FEAMP. Fez 
referência  à introdução  de uma 
maior  rigidez  e limitações  nos 
apoios à aquacultura  e indústria  
e que Portugal  irá  defender  a 
posição de alargar  os apoios 
elegíveis à aquacultura  e 
indústria  de transformação . 
Também vê com bons olhos o 
estabelecimento  de um Seguro 
Aquícola, previsto  no FEAMP. 

A posição da APA -  Associação Portuguesa 
de Aquacultores  
 
Portugal  tem  um défice  de 650  Mû na balança 
comercial  de pescado, tendo  produzido  8.013 
toneladas, em 2010, (1,4% do consumo 
nacional). Para que Portugal  consiga aumentar  
a sua produção, ganhar dimensão e deixar  de 
ser  uma òmicro empresa a nível Europeuó, o 
Governo Português em articulação  com os 
Eurodeputados  deverão conseguir um regime  
de excepção com mais e melhores apoios para 
as empresas nacionais. Por outro  lado é 
necessário apoiar todos  os tipos  de produção 
e todas  as espécies de igual forma  e não 
promover  uma aquacultura  para fins  não 
alimentares,  quando a Europa e Portugal  têm  
um grave défice  na produção de pescado. O 
facto  de o FEAMP beneficiar  a aquacultura  
extensiva  poderá não ter  qualquer impacto em 
Portugal,  pois são necessárias grandes áreas 
de produção para as empresas se tornarem  
competitivas  e em Portugal  isso não é possível 

devido às barreiras  administrativas,  falta  de 
espaço e ordenamento  do mesmo. Portugal  
possuí o conhecimento técnico  para a 
produção de 8 espécies (dourada, robalo,  
pregado, linguado, truta,  ameijoa, ostra  e 
mexilhão)  pelo que se deve focar  em ganhar 
dimensão nestas espécies e potenciar  a sua 
exploração . A promoção da diversificação  
deverá surgir  apenas quando o sector  tiver  
dimensão para tal,  o que não acontece  
actualmente . O FEAMP deverá ainda ser  
alargado às grandes empresas nacionais, pois 
são estas  que trazem  "know how", novas 
tecnologias  e projectos  âncora. Também 
torna -se necessário tornar  o sector  mais 
competitivo,  através  da redução das barreiras  
administrativas,  apoios a alguns custos de 
produção, como os combustíveis,  e um 
correcto  ordenamento  do Território  através  
da localização das actuais  áreas de produção, 
previsão de áreas de expansão e novas áreas 
de produção.  
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3. Notícias de interesse ao sector  

 

Campanha Papel por Alimentos ð Banco Alimentar  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 

Interdição à apanha de moluscos bivalves ð ponto de situação   
14 de Setembro (Fonte: inrb.pt)  

  
 

A Campanha òPapel por 
Alimentosó é uma 
campanha promovida 
pela Federação 
Portuguesa dos Bancos 
Alimentares  com 
contornos  ambientais  
e de solidariedade : por 
cada tonelada de papel 
recolhido  é doado pela 
empresa Quima o 

equivalente  a 100û em 
produtos  alimentares  
básicos. Todas as 
doações são bem-
vindas. Para além do 
público em geral,  
podem associar-se 
escolas, universidades , 
instituições,  empresas, 
administração  pública 
e administração  local. 

Que tipo  de papel é aceite  ? 
No âmbito  da presente  campanha, pode ser 
entregue  todo  o tipo  de papel: 
· jornais/revistas  
· fotocopias  
· rascunhos 
· impressos (publicidade)  
· envelopes 
· papel de fax  
· papeis timbrados  
· arquivos mortos  

Onde pode 
entregar?  

No Banco Alimentar  Contra  a Fome mais próximo  
(Abrantes,  Algarve,  Aveiro,  Beja,  Braga, Coimbra, Cova 
da Beira,  Évora, Leiria -Fátima,  Lisboa, Oeste,  Portalegre,  
Porto,  Santarém , Setúbal,  Viana do Castelo, Viseu), ou na 
empresa Quima situado  no Parque Industrial  da Mitrena  
em Setúbal . 

Zonas de Produção  Zonas de Apanha  Bivalves Interditos  Toxina  

L5 Lisboa -  Peniche - Todos DSP 

L6 Sines  -  Setúbal   -  Conquilha DSP 

Lagoas de Albufeira  - Mexilhão e berbigão  DSP 

L7 Litoral Portimão -  Lagos - Mexilhão e ostra  DSP 

Ria de Alvor  Todas Todas PSP 

L8 Litoral Olhão ð Faro  - Todas PSP 

Ria Formosa  ð Faro Todas Todos PSP 

Ria Formosa -  Olhão Todas Todos PSP 

Ria Formosa ð Fuzeta  - Todos PSP 

Ria Formosa ð Tavira  - Todos PSP 

Ria Formosa ð VRSA/Tavira  - Todos PSP 

L9 VRSA -  Tavira  -  Todas DSP 

Continuam interditas  a maioria de todas  as zonas de apanha a Sul de Peniche. A zona do Algarve  continua 
completamente  interdita  devido à presença de toxinas  PSP, tendo  a Ria de Alvor  sido, recentemente,  também 
interdita . 


